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Resumo Simples

Essa pesquisa busca analisar impactos da pandemia e a desigualdade socioeconômica envolvida, no cenário educacional, no Ensino de Ciências e Tecnologia, buscando entender os problemas enfrentados, e suas relações com políticas adotadas, numa abordagem interdisciplinar de Complexidade e Sistemas Complexos (MORIN, 2017; FAZENDA, 2008; PINHO, 2015; JACOBSON, 2015, DURLAUF, 2001; NOWAK, 2013; LEMKE, 2008). A pandemia evidenciou severas desigualdades de acesso à tecnologia, educação, saúde, etc., associadas inclusive ao isolamento. O ambiente educacional pode ser compreendido como um sistema complexo (LEMKE, 2008; JACOBSON, 2015; BARALDI, 2017). Tentaremos encontrar alternativas de políticas para reduzir desigualdades (COUTINHO, 2015), à luz de embasamento teórico, metodológico interdisciplinar da Complexidade e Sistemas Dinâmicos aplicados à análise de interações interpessoais e da dinâmica que altera a estrutura social, em face da pandemia e seus impactos. Como procedimento metodológico utilizamos pesquisa de campo baseada na pesquisa-ação de Kurt Lewin e Michel Thiollent ao intervir no conhecimento sobre C&T em escolas de Pernambuco, com coleta de dados antes e depois de ações de extensão com atividades científicas. Na análise, abordamos as idéias de Kurt Lewin e Nowak, da dinâmica e processos de grupos não lineares constituídos de múltiplas variáveis e interações entre grupos e indivíduos (JACOBSON, 2015). Apresentaremos dados e comparativos com corte analítico de similaridades e divergências, entre estudantes de escolas de distintas localidades. Os resultados parciais apontam para melhoria na qualidade de ensino por modificações nos processos de ensino-aprendizado, com necessidade de capacitações para nivelamento.
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